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RESUMO
O objetivo deste estudo foi conhecer as sugestões de melhoria dadas pelos alunos do curso de Especialização em Gestão em Enfermagem 
- modalidade à distância - sobre seus conteúdos programáticos. Trata-se de estudo exploratório do qual participaram 216 especializandos, 
entre setembro e dezembro de 2010. Listaram-se 211 sugestões que foram classificadas utilizando-se a triangulação de investigador. Frente à 
necessidade sentida na prática dos discentes, predominaram sugestões (81,5%) sobre conteúdos programáticos pertencentes ao curso. Tiveram 
destaque os relacionados às disciplinas: Gestão da Informação em Saúde (18,5%) e Gerenciamento de Enfermagem (19,9%). Propôs-se maior 
correlação dos conteúdos com a prática de enfermeiros inseridos em serviços públicos da atenção básica (7,6%). Ainda, contribuíram com 
estratégias de ensino, citando mais exemplos práticos (47,3%) e videoaulas (26,2%). Os resultados foram considerados dentro do projeto didático-
pedagógico do curso, extrapolando os conteúdos programáticos às estratégias de ensino, valorizando e concretizando a participação ativa dos 
alunos no processo ensino-aprendizagem desse curso.
Palavras-chave: Educação à Distância; Especialização; Enfermagem.

ABSTRACT
The aim of this study was to recognize suggestions for improvement of the syllabus of the Specialization Course in Nursing Management - distance 
learning mode course, according to the students’ opinions. It is a quantitative and exploratory study, in which 216 students participated, from 
September to December 2010. 211 suggestions were listed and classified using investigator triangulation. Facing the needs of the practice felt by the 
students, suggestions (81.5%) related to the content of syllabus were predominant. Suggestions were highlighted related to the following disciplines: 
Health Information Management (18.5%), Nursing Management (19.9%). A higher correlation of content with the practice of nurses inserted in public 
primary health care was proposed (7.6%). Also, the students contributed teaching strategies, suggesting more practical examples (47.3%) and video-
classes (26.2%). The results were considered within the educational-learning course design, which goes beyond the syllabus content, reaching teaching 
strategies, valuing and realizing the active participation of students in the teaching-learning process of this course.
Keywords: Education, Distance; Specialization; Nursing.

RESUMEN
Investigación realizada con miras a conocer las propuestas de los estudiantes para mejorar el plan de estudios del curso a distancia Especialización 
en Gestión en Enfermería. Se trata de un estudio exploratorio cuantitativo llevado a cabo con 216 alumnos entre septiembre y diciembre de 2010. 
Se realizó una lista de 211 propuestas que se clasificaron con triangulación de investigadores. Predominaron las propuestas referentes al plan de 
estudios del curso (81,5%), sobre todo referentes a asignaturas tales como Gestión de Información en Salud (18,5%) y Gestión de Enfermería (19,9%). Se 
propuso mayor correlación entre el contenido y la práctica de los enfermeros que trabajan en la atención primaria de la salud (7,6%), se mencionaron 
estrategias de enseñanza y se citaron ejemplos prácticos (46,3%) y clases de video (26,2%). Los resultados fueron considerados dentro del alcance del 
proyecto didáctico - pedagógico del curso. Van todavía más allá del plan de estudios y de las estrategias de enseñanza, valorando y afirmando la 
participación activa de los alumnos en el proceso de enseñanza-aprendizaje de este curso.
Palabras clave: Educación a Distancia; Especialización; Enfermería.
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INTRODUÇÃO
Desde a década de 1990 políticas públicas de ensino in-

centivam a incorporação de inovações das tecnologias de in-
formação e comunicação e as técnicas de educação à distância 
(EAD) aos métodos didático-pedagógicos, promovendo o en-
sino de acordo com as novas necessidades dos indivíduos, do 
país e em concordância com as tendências mundiais.1

O último Censo da Associação Brasileira de Educação à Dis-
tância contabilizou mais de cinco milhões de alunos matriculados 
em cursos à distância no Brasil, oriundos de todas as regiões do país. 
O levantamento revelou que, entre 2011 e 2012, as matrículas nes-
ses cursos aumentaram 12,2%, mais do que o ensino presencial.2

Peculiaridades dos cursos à distância, como a distância físi-
ca e, por vezes, temporal, entre alunos e professores, implicam 
planejamento cauteloso, principalmente no tocante aos seus 
conteúdos programáticos. Entre outros aspectos, os conteúdos 
devem ser elaborados para atender, da melhor maneira possí-
vel, às necessidades sociais e individuais dos estudantes em de-
terminada realidade.3

Um dos princípios que norteiam as “boas práticas” em 
EAD sugere o envolvimento dos alunos virtuais na elaboração 
dos cursos e em suas avaliações, possibilitando a cocriação de 
cursos interativos e coerentes. Autores pontuam que os discen-
tes devem ter a oportunidade de opinar sobre os conteúdos 
das grades curriculares, aumentando seu significado para eles.4

Há algumas décadas os conteúdos programáticos eram 
construídos de acordo com um currículo mínimo, que previa o 
uso de livros, que eram a base para todas as atividades desen-
volvidas em um curso. Atualmente, entretanto, as autoridades 
educacionais apenas definem diretrizes curriculares.3

Para avaliação dos conteúdos, diversos referenciais podem 
ser utilizados, como os Referenciais de Qualidade para Edu-
cação Superior à Distância, proposto pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).5 A partir de modelos nacionais e internacionais 
existentes, instituições de ensino propõem instrumentos de 
avaliação de cursos à distância, que contemplam desde o pla-
nejamento do curso, elaboração de seus conteúdos, até os indi-
cadores de resultados obtidos, sendo que poucos modelos de 
avaliação possuem validação conhecida.6

A avaliação sempre foi tema controverso, pois emite juízo de 
valor sobre a qualidade de determinado produto. Tal fato também 
é verdadeiro na análise dos cursos à distância. Esse processo prote-
ge os interesses dos estudantes e dos cursos e já ocorre em diver-
sos países, como Índia, Austrália, Reino Unido e Estados Unidos.7

No Brasil, em 2010, foi aprovado o “Instrumento de Avalia-
ção de Cursos de Graduação: Bacharelados e Licenciatura”, na 
modalidade de educação à distância, que passou a ser utilizado 
pelo Sistema Federal de Educação Superior, todavia, não foi de-
senvolvido um instrumento para avaliação de cursos à distân-
cia na modalidade lato sensu.8

Ciente da importância e necessidade de rever sistematica-
mente os conteúdos oferecidos pelos cursos lato sensu à distância 
de forma dinâmica, acompanhando a velocidade das informações 
e avanços do conhecimento e de maneira a atender às deman-
das inerentes à prática dos profissionais, o curso Especialização em 
Gestão em Enfermagem Modalidade à Distância, investiu nessa 
forma de avaliação desde sua primeira edição, em 2009.

O curso foi realizado a partir da parceria entre a Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP) e a Universidade Aberta do Brasil, 
criado com finalidade de preparar o enfermeiro para atuar como 
gestor de serviços de saúde. O objetivo foi habilitá-lo para utilizar 
modernas ferramentas gerenciais, torná-lo apto para busca de da-
dos na literatura especializada, fornecendo, assim, subsídios para 
o gerenciamento eficiente dos recursos de suas instituições. Man-
teve, ainda, foco no contexto profissional dos alunos para que es-
tes pudessem atuar na modificação de suas realidades.9

Esse curso contou com carga horária de 416 horas e dura-
ção de um ano. Compuseram sua grade curricular 12 disciplinas: 
Ambiente de Aprendizagem, Introdução à Administração Geral, 
Gerenciamento de Enfermagem, Gestão de Recursos Humanos, 
Gestão da Informação em Saúde, Gestão de Recursos Financeiros, 
Gestão de Recursos Físicos e Materiais, Avaliação em Serviços de 
Saúde, Metodologia da Pesquisa, Tendências em Administração, 
Marketing em Saúde e Orientação para Entrega da Monografia.

Assim, considerando a importância de se avaliar os con-
teúdos programáticos de cursos à distância e a sua premência 
por produzir subsídios que viabilizem a adequação desses con-
teúdos às diferentes realidades e necessidades profissionais dos 
discentes, o presente estudo teve como objetivo conhecer a 
opinião dos alunos do Curso de Especialização em Gestão em 
Enfermagem Modalidade à Distância (CEGEMD) sobre os con-
teúdos programáticos oferecidos.

MÉTODO

Trata-se de estudo retrospectivo exploratório de aborda-
gem quantitativa, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
da UNIFESP 2119/11, que adota o referencial metodológico da 
pesquisa avaliativa formativa. Os primeiros trabalhos nesse for-
mato datam de idos do século XVII e direcionavam-se à avalia-
ção de programas sociais. Já no século XX passaram a ter mais 
visibilidade nos campos da educação e saúde, com o objetivo 
de levantar sugestões de melhorias em determinado contexto. 
Esse tipo de estudo possibilita levantar dados contextualizados 
e, a partir das evidências, identificar o que pode ser corrigido, 
melhorado e adaptado para aproximar-se mais dos objetivos 
preestabelecidos no processo ensino-aprendizagem.10

A coleta de dados foi feita por ocasião das apresentações 
dos TCCs, no período de setembro a dezembro de 2010, reali-
zadas presencialmente nos polos.
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ponderam à pergunta, resultando em 211 respostas, sendo que 
alguns informaram mais de uma, verificando proporção de 1,4 
citação por discente. 

As 211 respostas originaram dois grupos: um intitulado 
“Aprofundamento de Conteúdos Programáticos existentes” 
(Tabela 1), correspondendo a 173 respostas (82,0%); e o outro, 
“Introdução de Novos Conteúdos” (Tabela 2), com 38 (18%) 
respostas. Os grupos serão apresentados separadamente para 
facilitar a compreensão do leitor.

Os 216 alunos que concluíram o curso concordaram em 
participar da pesquisa, assinando o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Os estudantes eram oriundos de oito polos: 
Breves-PA – oito (3,7%), Parauapebas-PA – cinco (2,3%), Pal-
mas-TO – 22 (10,2%), Juara-MT – sete (3,2%), Itapetininga-SP – 
34 (15,8%), Jandira-SP – 61 (28,2%), São Carlos-SP – 34 (15,7%) e 
São José dos Campos-SP – 45 (20,9%). 

O instrumento de pesquisa foi composto de um questio-
nário com as seguintes questões: “Você sugere a inclusão de al-
gum conteúdo que não foi abordado no curso? Há algum con-
teúdo que precisa ser mais aprofundado, devido à necessida-
de sentida na prática profissional?” As questões foram abertas, 
sem limite de espaço para as respostas e o discente pôde des-
pender o tempo que julgasse necessário para escrevê-las.

Foram obtidas 272 respostas. Estas foram lidas pela pri-
meira pesquisadora, transcritas em planilha do Microsoft Excel® 
e posteriormente analisadas a partir da nomenclatura dos con-
teúdos programáticos ou elementos que as caracterizassem. 
Após essa análise inicial, 61 foram excluídas por não responde-
rem à pergunta de pesquisa, restando 211 respostas que cons-
tituíram o “N” do presente estudo.

Foi realizada uma segunda análise que as dividiu em duas 
grandes categorias: sugestões de conteúdos programáticos re-
lacionados às disciplinas da grade curricular e outras sugestões. 
A primeira foi adicionalmente dividida em dois outros grupos 
(“Aprofundamento de Conteúdos Programáticos existentes” e 
“Introdução de Novos Conteúdos”), a partir da categorização 
central da temática de cada resposta. Esta última análise foi 
impressa e encaminhada para outros dois pesquisadores, co-
nhecedores da grade curricular do curso e experts na área de 
Gestão em Enfermagem, para validação dos agrupamentos e 
sugestões de alterações. Após consenso, finalizou-se a classifi-
cação dos dados, caracterizando-se, desta forma, o processo de 
triangulação de investigador, que implica a colaboração de dois 
ou mais investigadores para interpretação de dados de ques-
tões abertas.11

RESULTADO

Participaram do estudo 216 enfermeiros com idades que 
variaram de 27 a 57 anos, sendo que a maioria (53,4%) encon-
trava-se no intervalo de 27 a 32 anos e pertencia ao gênero fe-
minino (89,3%). Cerca de 50% dos alunos graduaram-se em En-
fermagem em universidades estaduais e 72% haviam se forma-
do há menos de sete anos. 

Do total de discentes, 61 (28,2%) referiram, de forma breve, 
estar satisfeito com os conteúdos programáticos pertencentes 
à grade curricular do curso, não sugerindo a inclusão ou maior 
exploração de algum conteúdo. Dois alunos (0,9%) não respon-
deram à questão. Os demais 153 (70,8%) especializandos res-

Tabela 1 - Distribuição das sugestões dos discentes sobre o Aprofun-
damento de Conteúdos Programáticos existentes para o Curso de 
Gestão em Enfermagem à distância. São Paulo, 2011

Aprofundamento de  
Conteúdos Programáticos existentes

N %

Avaliação em Serviços de Saúde 33 19,1

Gerenciamento de Enfermagem 42 24,3

Gestão da Informação em Saúde 39 22.5

Gestão de Recursos Humanos 32 18,5

Gestão de Recursos Físicos e Materiais 8 4,6

Gestão de Recursos Financeiros 4 2,3

Introdução a Administração Geral 4 2.3

Marketing em Saúde 4 2,3

Metodologia da Pesquisa 4 2,3

Orientação para entrega da monografia 3 1,7

Total 173 100,0

Tabela 2 - Distribuição das sugestões dos discentes sobre Introdução 
de Novos Conteúdos no Curso de Gestão em Enfermagem à distância. 
São Paulo: 2011

Introdução de Novos Conteúdos N %

Atenção básica/Gestão na saúde pública 16 42,1

Sistematização da Assistência de Enfermagem 6 15,8

Humanização na saúde 3 7,9

Gerenciamento do tempo 2 5,3

Abordagem além da área hospitalar 1 2,6

Cogestão 1 2,6

Aprofundar to dos os temas 1 2,6

Educação em saúde 1 2,6

Terceirização dos serviços 1 2,6

Autonomia do enfermeiro 1 2,6

Psicologia 1 2,6

Pedagogia 1 2,6

Elaboração de um projeto 1 2,6

Gerenciamento da vida 1 2,6

Práticas de Gestão 1 2,6

Total 38 100,0
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O primeiro grupo contemplou os conteúdos programáti-
cos existentes na grade curricular do curso e distribuídos entre 
10 das 12 disciplinas oferecidas. Não houve referência às discipli-
nas Ambiente de Aprendizagem e Tendências em Administra-
ção. Neste grupo foi observado o maior número de respostas, 
tiveram destaque conteúdos relativos às disciplinas Gestão da 
Informação em Saúde, Gerenciamento de Enfermagem, Avalia-
ção em Serviços de Saúde e Gestão de Recursos Humanos. Es-
ses conteúdos contabilizam mais de 50% das sugestões do pri-
meiro grupo de respostas, com percentuais que destoam dos 
demais, por essa razão serão mais bem explorados na Tabela 3.

O segundo grupo de respostas representa sugestões sobre 
a Introdução de Novos Conteúdos e apresenta menor frequên-
cia (18,0%), abarcando conteúdos inéditos e sugestões que não 
fizeram parte da grade curricular do curso ou que foram tra-
zidos brevemente dentro de alguma disciplina. Predominaram 
sugestões para uma abordagem direcionada para os enfermei-

ros que atuam em serviços públicos, com foco na atenção bási-
ca, superando o predominante enfoque hospitalar. 

Chamam a atenção sugestões que vão além do âmbito ge-
rencial, relacionando-se ao processo de trabalho assistencial em 
Enfermagem, são eles: sistematização da assistência de enferma-
gem, raciocínio clínico e avaliação clínica do paciente. Também 
contemplou o Gerenciamento do Tempo, citado de forma su-
cinta dentro do conteúdo de Gerenciamento de Enfermagem e 
Humanização na Saúde, na Gestão de Recursos Humanos.

As citações sobre as Competências Gerenciais ganharam 
destaque nos conteúdos relacionados ao Gerenciamento de 
Enfermagem (n=42), entre elas: o relacionamento interpessoal 
26,2% (n=11), negociação 14,3% (n=6) e liderança 11,9% (n=5).

Na Gestão da Informação em Saúde os especializandos fo-
ram menos específicos quanto à referência de conteúdos, sen-
do que 92,3% (n=36) citaram a nomenclatura literal da disci-
plina e 7,7% (n=3) fizeram menção a prontuários eletrônicos.  

Tabela 3 - Sugestões de Aprofundamento de Conteúdos Programáticos existentes com maior frequência apresentadas pelos discentes para o Curso 
de Gestão em Enfermagem à distância. São Paulo, 2011

Disciplinas Conteúdos programáticos N %

Gerenciamento de Enfermagem

Relacionamento interpessoal 11 26,2

Conflito/Negociação 6 14.3

Gerenciamento de enfermagem 6 14.3

Liderança 5 11.9

CLT/Legislação 4 9,5

Comunicação 4 9,5

Saúde do trabalhador 4 9,5

Competências 1 2,4

Planejamento 1 2,4

Total 42 100,0

Gestão da Informação em Saúde

Informática em saúde 36 92.3

Prontuário eletrónico 3 7,7

Total 39 100,0

Gestão de Recursos Humanos

Dimensionamento 11 34.4

Gestão de recursos humanos 8 25.0

Recrutamento/seleção 5 15,6

Escalas setoriais 4 12,5

Educação continuada 3 9,4

Motivação da equipe 1 3,1

Total 32 100,0

Avaliação em Serviços de Saúde

Auditoria 15 45,5

Gestão da qualidade 9 27,3

Acreditação hospitalar 7 21,2

Gestão de risco 2 6,1

Total 33 100,0
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A partir da análise, por similaridade das respostas, foram identi-
ficados três aspectos-chave para sua escolha: falta de compre-
ensão da disciplina durante o curso (35%), atualidade do assun-
to (30%) e necessidade sentida na prática (35%).

As sugestões de conteúdos programáticos que permeiam 
a disciplina de Gestão de Recursos Humanos foram represen-
tadas por: 3,1% (n=1) sobre motivação da equipe; 9,4% (n=3) a 
respeito do serviço de educação continuada, destacando-se as 
capacitações; 12,5% (n=4) solicitaram mais informações sobre a 
escala setorial de divisão de tarefas para a equipe técnica de En-
fermagem; 15,6% (n=5) acerca de recrutamento/seleção; 25,0% 
(n=8) citações a partir da nomenclatura da disciplina; 34,4% 
(n=11) sobre o dimensionamento de pessoal, com destaque 
para os relatos sobre o subdimensionamento de suas equipes.

A Avaliação de Serviços de Saúde comportou conteúdos 
atuais e relativos às vivências recentes dos profissionais no âm-
bito hospitalar. Auditoria (45,5%) e, mais especificadamente, as 
Acreditações Hospitalares (21,2%) foram citadas. 

Alguns discentes manifestaram sugestões sobre estraté-
gias de ensino para o curso. Embora este não fosse o foco deste 
estudo, estas foram agrupadas conforme ilustrado na Tabela 4.

Houve predomínio de solicitações para maior número 
exercícios com base em exemplos práticos com nove suges-
tões (47,3%) e mais videoaulas, representados por cinco su-
gestões (26,2%).

DISCUSSÃO
O predomínio de mulheres no curso vai ao encontro do 

Censo da Associação Brasileira de Educação à Distância, publi-
cado em 2012, que revela o predomínio do gênero nos cursos 
à distância no país2, além de ir ao encontro do perfil histórico 
preponderantemente feminino da área de Enfermagem.12

A escolha dos conteúdos no Gerenciamento em Enfer-
magem relaciona-se às funções diferenciadas que os enfermei-
ros vêm desenvolvendo no cenário da saúde no país, assumin-
do progressivamente cargos de gestão em diferentes níveis de 

atenção. Os conhecimentos inerentes à Administração em En-
fermagem, contudo, não são ministrados na íntegra durante 
a graduação, seja por renovarem-se continuamente, seja por 
contemplarem uma gama de conhecimentos específicos.

Frente a essa demanda, diretrizes curriculares passaram a 
destinar maior carga horária à temática. No entanto, ainda são 
os cursos de especialização que se prestam ao desenvolvimen-
to e qualificação efetiva dos enfermeiros no âmbito da gestão, 
uma vez que a formação do enfermeiro generalista é voltada 
para o desenvolvimento de conhecimento, com equidade, dos 
seus quatro processos de trabalho: assistir, pesquisar, gerenciar 
e ensinar. Contudo, essa formação não acompanha mais as re-
ais necessidades do mercado.13

É possível inferir que o CEGEMD possibilita aos discentes, 
com distintas formações, o acesso a conhecimentos gerenciais 
atualizados, específicos para a área da Enfermagem e respalda-
dos pela chancela da UNIFESP, agregando, assim, subsídios para 
atuação em diferentes níveis de gestão.

As sugestões que abrangem o Gerenciamento de Enferma-
gem comportam diversas competências gerenciais e chamam 
a atenção pela maior frequência de citações. As competências 
implicam a potencialização do desempenho dos profissionais, 
aumentando a utilização de capacidades individuais e coletivas, 
para agregar valor econômico às organizações e valor social aos 
indivíduos, atendendo às transformações da sociedade e exi-
gências prementes do competitivo mercado de trabalho.14

Essa preocupação é evidente na Enfermagem, em concor-
dância com as sugestões dos discentes, conforme atestada pe-
las diversas iniciativas de instituições de ensino e até de órgãos 
fiscalizadores, como o “Projeto Competências” (desenvolvido 
pelo Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo). E dei-
xam claro que a abordagem mais profunda desses conteúdos 
auxilia na prática diária dos enfermeiros.15 Portanto, é possível 
considerar que maior carga horária ou adequação da estratégia 
de ensino deveriam ser realizadas para explorar esta temática.

Frente às respostas dos alunos, faz-se necessária a revisão 
da disciplina, considerando-se carga horária, estratégia de en-
sino e material didático. As sugestões são pertinentes, dado o 
fato de que vão ao encontro do célere progresso da ciência e 
tecnologia e da necessidade de adaptação e transformação da 
formação dos profissionais, para atender às demandas nascen-
tes de cuidado em saúde.16 Hoje, portanto, observa-se crescen-
te demanda por profissionais policompetentes.

Também é notável o número de enfermeiros que atuam 
na saúde pública, onde se nota o desafio de trabalhar com sis-
temas informatizados, como o Sistema de Informação em Saú-
de. Tal fato gera procura por conteúdo específico nessa área. 
Sistemas informatizados possibilitam a visualização das infor-
mações gerenciais, epidemiológicas e clínicas disponibilizadas 
em bancos de dados e, portanto, auxilia na gestão dos serviços 

Tabela 4 - Sugestões de estratégias de ensino para o Curso de Especia-
lização em Gestão em Enfermagem modalidada à Distância, segundo 
os discentes. São Paulo, 2011 

Sugestões de estratégias de ensino N %

Exercícios com mais exemplos da prática profissional 9 47,3

Aulas on-line (vídeo-aulas) 5 26,2

Atividades Escritas 1 5,3

Aula prática 1 5,3

Encontros presenciais mais frequentes 1 5,3

Estágio prático 1 5,3

Feedback mais frequentes dos professores 1 5,3

Total 19 100,0
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mento de saberes.21 e sugere que a prática de pesquisa não seja 
um aspecto do cotidiano desses profissionais.

Ressaltam-se sugestões que vão além do âmbito gerencial, 
como as relacionadas ao processo de trabalho assistencial. Es-
ses conteúdos não compõem a temática central do curso, o 
que inviabiliza a inserção destes nas próximas edições. 

Os alunos contemplaram, também, o Gerenciamento do 
Tempo, que foi brevemente citado durante a exposição do 
conteúdo de Gerenciamento de Enfermagem e Humanização 
na Saúde, na disciplina de Gestão de Recursos Humanos.

Foram solicitados pelos especializandos mais exercícios ba-
seados em sua atuação prática, como estudos de casos ou desa-
fios. Essa solicitação pode ser atendida por meio de melhor uti-
lização de ferramentas da EAD pertencentes ao Moodle, como 
chat e fórum, já empregados no curso, em que amplas discus-
sões sobre a prática e até enquetes podem ocorrer. Tais artifícios 
podem levar os alunos a refletirem criticamente sobre a atuação 
prática e a assimilarem o conteúdo técnico-científico.

Ainda, ao considerar que a aprendizagem não é um pro-
cesso vivenciado por todos da mesma maneira, foi sugerido au-
mento de videoaulas, entendidas pelos discentes como um fa-
cilitador do aprendizado. Embora existam diferentes estilos de 
aprendizagem, infere-se que a maior parte dos alunos assimi-
la preferencialmente informações verbais e apresenta mais difi-
culdade de compreensão na leitura de textos.22

A interação entre professores e alunos é necessária e ocor-
re na EAD. A percepção da distância física entre esses atores 
pode ter contribuído para a insatisfação do aluno. A vivência 
com o ensino tradicional exige cautela na transição de modelo 
de ensino. A presença efetiva do professor estimula a partici-
pação dos alunos, contribuindo para o processo ensino-apren-
dizagem. O aluno necessita de uma “comunicação efetiva e 
feedbacks, interatividade e sentido de comunicação, direção 
adequada e capacitação para executar as tarefas exigidas”, con-
sideradas boas práticas dentro da EAD.4 

A segunda edição do curso estabeleceu uma perspectiva de 
contato entre professor e aluno mais ampla e íntima, com aumen-
to do tempo de acesso e disponibilidade dos professores na plata-
forma virtual, redução do intervalo estipulado para feedbacks aos 
alunos, com a finalidade de estabelecer vínculo efetivo, mais inte-
ratividade e, consequentemente, mais satisfação dos envolvidos.

CONCLUSÃO

Os achados permitiram identificar reais necessidades ine-
rentes à prática profissional dos enfermeiros no âmbito da Ges-
tão em Enfermagem. Os diferentes contextos de atuação nas 
regiões brasileiras onde os discentes estavam inseridos refletem 
as demandas do cenário nacional e fornecem subsídios para a 
formação e capacitação desses profissionais.

e dos programas de saúde, sobretudo no planejamento.17 As-
sim, a capacidade de utilizar esses sistemas torna-se um requisi-
to fundamental para esses profissionais.

Sugestões avaliadas revelaram a importância de explorar 
os conteúdos inerentes à Gestão de Recursos Humanos. Uma 
vez que esta temática comporta atividades diárias dos enfer-
meiros de diferentes segmentos de atuação, desperta interesse 
e preocupação nos profissionais. É possível que maior número 
de materiais de apoio (livros, textos, artigos) sobre o assunto 
seja futuramente disponibilizado na disciplina, em resposta a 
essa demanda, fornecendo mais subsídios para os interessados. 

A Avaliação de Serviços de Saúde também foi lembrada 
pelos discentes, tornando pertinente a incorporação de suas 
sugestões, sem o intuito de esgotar o tema, pois se trata de 
uma área ampla e com necessidade de curso para uma forma-
ção específica. Porém, discussões mais profundas sobre o as-
sunto poderão ser introduzidas no curso, visto que as institui-
ções têm buscado sistemas de avaliação de seus serviços. 

Predominaram sugestões para uma abordagem direciona-
da para os enfermeiros que atuam em serviços públicos, com 
foco na atenção básica, superando o enfoque hospitalar predo-
minante. Essas sugestões são pertinentes e passíveis de inclusão 
no curso, pois refletem a demanda do mercado e o cenário de 
saúde no país, onde se estimam que 75% da população sejam 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS).18

O grande contingente de usuários que dependem do SUS 
implica o aumento da absorção de profissionais para atuarem 
nesse segmento e em fortes investimentos na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças. Tal fato faz da atenção bá-
sica uma prioridade para o Ministério da Saúde. A inserção do 
enfermeiro é notável, principalmente na Estratégia de Saúde da 
Família, programa com significativa expansão em território na-
cional na última década e que atribuiu uma gama de funções 
de cunho gerencial ao enfermeiro.19

Estudo realizado com enfermeiros em cargos de liderança 
de serviços públicos destaca a importância de privilegiar-se o 
desenvolvimento das competências gerenciais específicas para 
uma atuação de excelência na atenção primária por meio de 
uma formação pautada em evidências científicas.20

As sugestões relacionadas à Metodologia de Pesquisa ver-
sam sobre a construção do TCC, inferindo a dificuldade dos 
discentes. O contato com as metodologias de pesquisa ocorre 
na graduação concomitantemente com a elaboração do TCC, 
iniciação científica, projetos de extensão, ligas e outros. Des-
ta forma, portanto, era esperado mais preparo dos especiali-
zandos para o desenvolvimento dos trabalhos do que efetiva-
mente foi percebido pelos orientadores. Tal achado dá mar-
gens à reflexão acerca da compreensão dos enfermeiros sobre 
a imprescindibilidade da produção de conhecimento científico 
como principal veículo para aquisição, produção e aprofunda-
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As sugestões trazidas pelos alunos permearam diversos 
conteúdos. Houve predomínio daqueles relacionados às disci-
plinas Gerenciamento de Enfermagem, Gestão da Informação, 
Avaliação de Serviços de Saúde e Gestão de Recursos Humanos. 
De forma incipiente sugeriram-se novos conteúdos, todavia, sa-
lientaram-se aqueles de cunho assistencial, incoerentes com a 
proposta central do curso e solicitação por mais enfoque na 
abordagem dos conteúdos voltada para a atenção básica.

Os resultados foram considerados na revisão do projeto 
didático-pedagógico do curso, extrapolando dos conteúdos 
programáticos as estratégias de ensino, por meio da valoriza-
ção e concretização da participação ativa dos alunos no pro-
cesso ensino-aprendizagem. Tais conclusões foram considera-
das no aperfeiçoamento da segunda edição do curso em 2011.

REFERÊNCIAS 
1. Santana FR, Gaspar CC, Costa RA, Paiva VG, Rodrigues MCS, Alves ED. 

Educação à distância nas instituições federais de ensino superior: a situação 
da enfermagem brasileira. Rev Eletrônica Enferm. 2005; 7(1):41-53. [Citado 
em 2012 jul. 20]. Disponível em: http://revistas.ufg.br/index.php/fen/article/
view/862.

2. Martins A. Maioria dos alunos de EAD é mulher, tem até 30 anos e trabalha. 
São Paulo; 2013. [Citado em 2014 fev. 11] Disponível em: http://educacao.uol.
com.br/noticias/2013/10/10/mulheres-com-ate-30-anos-e-que-trabalham-
sao-maioria-dos-estudantes-de-ead.htm.

3. Gil AC. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas; 2009. 

4. Palloff RM, Pratt K. Torna-se verdadeiramente centrado no aluno. As melhores 
práticas do ensino on-line. In: Palloff RM, Pratt K. O aluno virtual: um guia para 
trabalhar com estudantes on-line. Porto Alegre: Artmed; 2004. p.147-58.

5. Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação à Distância. 
Referenciais de qualidade para educação superior à distância. Brasília, agosto 
de 2007. [Citado em 2011 jul. 01]. Disponível em: http://goo.gl/UKK1N

6. Turrioni AMS, Benfatti EFSS, Turrioni JBT, Stano RCMT. Parâmetros para 
avaliação de Cursos na modalidade EaD. In: XXII Congresso Internacional 
EDUTEC. Manaus: EDUTEC; 2009.

7. Netto C, Giraffa LMM. Avaliação da Qualidade dos Cursos de Graduação à 
Distância: o processo de acreditação como garantia de qualidade. Rev Novas 
Tecnol Educ. 2010; 8(2):30-40.


